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Ementa: As diferentes perspectivas epistemológicas e metodológicas da produção do 
conhecimento antropológico. O método comparativo e o método etnográfico. Objetividade 
e subjetividade na pesquisa antropológica. Trabalho de campo, reflexividade e simetria. 
Ética na pesquisa. 

Metodologia: vivências, práticas de escrita, aulas expositivas, exercícios interpretativos, 
pesquisas, partilhas em seminários, leituras, projeções de materiais audiovisuais, estudo 
e análise de imagens. Referências adicionais serão indicadas conforme diálogos e temas 
surgidos a partir das atividades realizadas ao longo do semestre. São referências 
pedagógicas significativas para a disciplina as propostas de comunidade de aprendizagem 
de bell hooks, os metadiálogos conforme propostos por Gregory Bateson, a crítica ao 
pensamento sentado seguindo autores como Norval Baitello Junior, a reconexão entre 
trabalho/ofício e vida.  

Objetivos: Criar um espaço de partilha de experiências e aprendizagem; valorar o lugar da 
proposição, consciência e crítica metodológica dentro da constituição da pesquisa e 
prática na Antropologia; apresentar e dialogar sobre conteúdos selecionados pela ementa 
da disciplina tanto de forma e em momentos específicos do semestre como 
transversalmente ao longo de diferentes momentos da disciplina; indicar e construir 
coletivamente possíveis aprofundamentos e desdobramentos para as temáticas 
estudadas.  

Avaliação: 1. Práticas (laboratório e experimentação) e participação nas aulas;  

2. trabalhos de pesquisa 

3. seminários e partilhas  

Serão consideradas/os aprovadas/os as/os discentes que obtiverem média final igual ou 
superior a 6,0 (seis) e 75% de frequência. As/os discentes com frequência suficiente (FS) e 
média das avaliações do semestre entre 3,0 e 5,5 terão direito a uma avaliação 



recuperativa, de acordo com o cronograma da disciplina. Neste caso, a nota final será o 
resultado da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota 
obtida na avaliação recuperativa, conforme Resolução 017/CUn/97 UFSC. 

Atendimento extraclasse: quintas e sextas entre 13 às 14h ou em outros horários 
agendados previamente com a professora.  

Observação: Esta é a primeira versão do plano do ensino a ser revisada e ajustada a partir 
dos dois primeiros encontros com a turma. Ao longo do semestre, o plano poderá ser 
ajustado devido a circunstâncias especiais e pedagógicas, sempre em diálogo com a 
turma. 

Conteúdo programático  

Aula 1. 30/08 

Aportes teórico-metodológicos da disciplina. Construção de comunidade de 
aprendizagem. Apresentação da proposta da disciplina. Apresentação da professora e 
estudantes. Organização de partilhas e seminários. 

Aula 2. 06/09 

Metodologia, pesquisa, ciência e antropologia. Algumas questões iniciais, históricas e 
contemporâneas. 

Ética e pesquisa 

Pesquisas colaborativas, metodologias dialógicas e descolonização de saberes.   

Aula 3. 13/09 

Epistemologia e metodologia. Trabalho de campo, subjetividade e experiência.  

Aula 4.20/09 

O trabalho da antropologia entre observação, participação, escuta-diálogo, escrita e além 
– parte 1 

Aula 5. 27/09 

O trabalho da antropologia entre observação, participação, escuta-diálogo, escrita e além 
– parte 2 

Aula 6. 04/10 

O trabalho da antropologia entre observação, participação, escuta-diálogo, escrita e além 
– parte 3 

Aula 7. 11/10 

Etnografia, etnografias 

Aula 8. 18/10 

Professora participando do IV Encontro Latino- Americano de Arquitetura Comunitária 



Estudo dirigido a ser realizada via moodle: pesquisa em teses e dissertações 
antropológicas 

Aula 9. 25/10 

Sobre método comparativo  

Aula 10. 01/11 

Trabalho de campo e arquivos 

Aula 11. 08/11 

Entrevistas, questionários, conceitos, método biográfico, etnobiografia 

Aula12. 22/11 

Descrição, tradução intersemiótica, multimodalidade 

Aula13. 29/11 

Reflexividade, simetria e ética 

Aula 14. 06/12  

I Encontro Internacional da Rede de Metodologias Dialógicas 

Aula 15. 13/12  

Recuperação  
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